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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


O vídeo de hoje possui imagens de violência gráfica que podem ser consideradas 
perturbadoras por alguns públicos. Porém, todas as imagens aqui mostradas ou são de filmes 
de terror ou são geradas por inteligência artificial, portanto, em ambos os casos, não são reais 


e não mostram pessoas passando por situações de violência real. 


Abordaremos Loab, definida por alguns como um “ser críptico” que “assombra” as 
imagens geradas por inteligência artificial, assumindo a forma de uma mulher de meia idade 
com rosaceas. Loab foi primeiro descrita pelo usuário do Twitter Supercomposite 


(https: //twitter.com/supercomposite/status/1567162288087470081). 


Figura 1: thread que deu origem à Loab. 


Supercomposite 
@supercomposite 


E: | discovered this woman, who | call Loab, in April. 
The Al reproduced her more easily than most 
celebrities. Her presence is persistent, and she haunts 
every image she touches. CW: Take a seat. This is a 
true horror story, and veers sharply macabre. 


Traduzir Tweet 


O texto original afirma que a artista estava experimentando com prompts negativos em 
uma ferramenta de geracao de imagens por inteligéncia artificial. Ferramentas do tipo sao 
treinadas com milhões de imagens da internet acompanhadas ou não de descrição, e procuram 
gerar uma imagem semelhante à entrada textual do usuário. Assim, após receber diversas 
imagens de sapos com a legenda “sapo”, inserir “sapo” na entrada textual deve fazer o 


programa gerar uma imagem semelhante à um sapo. 


A artista estava pesquisando prompts negativos, obtendo logotipos ao solicitar o 
inverso de Marlon Brando. Em dado momento, ela decide pesquisar o inverso de um logotipo 
(esperando ver uma fotografia de Marlon Brando), mas viu a imagem de uma mulher com 


rosáceas. 


Ela decide combinar a imagem da mulher com outra imagem gerada por inteligência 
artificial, e recebe como saída uma imagem da mesma mulher. Um processo não especificado 
por ela (que envolve cruzar a imagem de Loab com imagens de “outras coisas”) faz com que 


imagens mais perturbadoras, trazendo seres mutilados e desfigurados, sejam geradas. 


Figura 2: primeira iteração. 


Supercomposite @supercomposite - 6 de set 
My friend made this image of a "[...] hyper compressed glass tunnel 
surrounded by angels [...] in the style of Wes Anderson”. | innocently 


combined this image with the original image of Loab in an image prompt. 
without text. For reasons we can't fully explain, nightmares ensued. 


Figura 3: mais imagens de Loab. 


Supercomposite @supercomposite - 6 de set 

Through some kind of emergent statistical accident, something about this 
woman is adjacent to extremely gory and macabre imagery in the 
distribution of the Al's world knowledge. 


Supercomposite @supercomposite - 6 de set see 
*EXTREME* GORE WARNING. The angel hallway + Loab also produced art 
with such copious gore that probably very few people want to see them, but 
here are two. | don't feel comfortable posting the most disturbing ones, 
borderline snuff images of dismembered, screaming children. 
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Ela percebe, entao, que Loab é bastante persistente, insistindo em ser gerada mesmo 
quando combinada com imagens diversas, inclusive reaparecendo após desaparecer em linhas 


de imagens. 


Figura 4: mais imagens de Loab. 


Supercomposite @supercomposite - 6 de set Supercomposite @supercomposite - 6 de set 

Here is Loab as a bee, and Loab celebrating Pride month. Loab can be The other lesson is that image prompts, and later raw vectors and CLIP 

recognizably transposed into many genres and contexts. embeddings, can be used as adversarial attacks, targeting weird stuff in the 
y distribution. | think my process in itself constitutes art, but it also reveals 

the Al's weakness for malicious use in other cases. 


Ocultar 
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Conforme novas matérias a esse respeito foram sendo produzidas, Loab se tornou 


desde um “ser críptico digital” que “assombra” obras feitas por inteligência artificial mesmo 


sem ser chamada, até uma “existência dentro de uma inteligência artificial”. Nesse vídeo, 
demonstraremos que Loab é algo bastante banal, e procuraremos entender porque ela 


acontece. 


3. QUAL SOFTWARE UTILIZADO PARA GERAÇÃO? 


A thread original encontra-se em 


https: //twitter.com/supercomposite /status/1567162288087470081. Supercomposite não 
diz qual programa ele utilizou para geração das imagens, mas é possível deduzir, uma vez que 
a sintaxe ::-1 para indicar pesos negativos é típica do Midjourney. A proporção dos 4 
quadrados e a possibilidade de observar a imagem sendo produzida também são típicas 


desse software. 


Figura 5: a proporção entre os quatro quadrados é a mesma considerando um output produzido 
pelo Midjourney. 
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A versão do Midjourney utilizada é no maximo a 3, considerando que esta é de 
julho, e a versão 4 viria a sair apenas em novembro 


(https: //towardsdatascience.com /exploring-Midjourney-v4-for-creating-digital-art- 


4d20980a96f7), portanto, depois de quando a thread foi feita (em setembro). 


O Midjourney pode ser utilizado criando-se uma conta de teste em 
https: //www.Midjourney.com/a e utilizando o servidor do Discord para experimentos. 


Podemos especificar a versão com o comando /setings. 


Figura 6: especificando a versão a ser utilizada. 


1 MJversion1 2 MJ version 2 3 MJ version 3 4 MJ version 4 Niji Mode 
2 MJ Test “O MJ Test Photo Half quality Base quality High quality (2x cost) 
y Style low « Style med y Style high y Style very high 


Ê Regular upscale 4 Light upscale Beta upscale 


Public mode Private mode eo Remix mode de , Fast mode Relax mode 


4. PODEMOS REPLICAR A GERAÇÃO DE LOAB? 


Supercomposite não foi totalmente transparente em sua thread, uma vez que o 
prompt informado (Brando::-1) produz uma mensagem de erro, pois prompts precisam 


possuir um peso positivo. 


Figura 7: o prompt informado produz um erro. 


(9) Negan usou 


Invalid prompt 
The sum of all of the prompt weights must be positive 


[imagine Brando::-1 


O que Supercomposite provavelmente fez foi, além de especificar Brando::-1, 
especificar um peso positivo de módulo igual, nesse caso, um logotipo de companhia. Abaixo, 


seguem alguns exemplos de produções utilizando diversas especificações de peso positivo. 


Figura 8: produção ao especificar "Brand logo"::1 Brando::-1. 


ID] 


DOUTAL PAL DATING 
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Figura 9: produção ao especificar frog:1 Brando: :-1. 


Analogamente, se esperamos algo afastado de uma logomarca (como no caso da thread 
de Supercomposite), precisamos especificar o que queremos com peso igual. Assim, 


especificamos que desejamos uma fotografia de um rosto humano. O resultado é uma mulher, 


com bochechas relativamente rosadas, mas de boa aparência. 


Figura 10: produção ao especificar "photography of human face"::1 “iidjtf logo"::-1 coma 
versão 3. 
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Mas o que acontece ao trocarmos a versao do Midjourney? Conforme a versáo reduz, 
o rosto fica cada vez mais desfigurado, e as bochechas são mais visíveis na 2, indicando 


provavelmente se tratar da versão utilizada. 


Figura 11: mesmo prompt da figura acima, mas utilizando a versão 2. 
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Assim, é hora de experimentarmos com nossa receita de invocação de Loab. Para isso, 
tentaremos diversos prompts negativos, e verificaremos como o rosto desfigurado varia. O 
primeiro deles é o mesmo utilizado para produzir Loab (exceto que não sabemos o exato 


prompt positivo), e de fato produz uma mulher com rosáceas. 


Figura 13: "photography of human face"::1 "DIGITA PNTICS skyline logo"::-1 


“cee Ro 
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Figura 17: "photography of human face"::1 "waterfall"::-1 


Figura 18: "photography of human face"::1 "frog"::-1 


F ‘ 
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Figura 19: "photography of human face"::1 "window"::-1 


Figura 21: "photography of human face"::1 "skyscraper"::-1 
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Figura 23: "photography of human face"::1 "rain"::-1 
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Figura 25: "photography of human face"::1 "bulbasaur"::-1 


E impossível realizar um prompt no qual o mesmo termo seja tanto positivo quanto 
negativo, mas é possível produzir prompts nos quais ambos os termos são semelhantes, que 


ainda pendem para pessoas desfiguradas. 


Figura 26: prompt com "photography of human face"::1 "photography human face"::-1. 
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Assim, verificamos que um prompt positivo solicitando uma fotografia de um rosto 
humano seguido de um prompt negativo solicitando qualquer item arbitrario produz 
geralmente um rosto desfigurado em, no caso de alguns prompts negativos, com 


algumas características específicas. 


O que Supercomposite fez foi, na prática, apenas escolher um desses rostos (com 
rosácea como característica específica), batizar de Loab, e então combiná-lo com 


outras imagens. 
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5. LOAB TEM ROSACEAS. DE ONDE VEM ESSE PADRÃO? 


Conforme você deve ter notado, cada prompt negativo produz um conjunto de rostos 
com uma aparência e, em alguns casos, esse conjunto tem uma característica mais marcante — 
como é com a Loab otiginal. Podemos verificar que essa característica depende do prompt 


negativo gerando mais rostos com o mesmo prompt. 


Figura 27: diversos prompts utilizando o peso negativo bulbasaur. À característica é um rosto 
alongado, cabelos compridos e um toque amarelado. 


Figura 28: diversos prompts utilizando o peso negativo amongus. À característica são traços orientais 
hematomas e bochechas destacadas. 


> 
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Figura 29: diversos prompts utilizando o peso negativo waterfall. As características são olhos 
destacados e marcas de furos na testa, bochechas ou nariz. 


Figura 30: diversos prompts utilizando o peso negativo window. À característica é uma expressão 
triste em um rosto masculino. 


Nes pa é 


Figura 31: diversos prompts utilizando o peso negativo DIGITA PNTICS skyline logo. A 
característica é um rosto com rosáceas. E daqui que Loab veio. 


Dessa forma, o fato de Loab aparecer constantemente quando o seu prompt negativo 


é informado náo é especial, pois vários outros prompts negativos produzem o mesmo 
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efeito tendo, assim, uma infinidade de possíveis “Loabs” que podem ser formadas com 
prompts diversos. O fato de uma mulher aparecer constantemente no caso de Loab 
também náo é surpresa e é apenas fruto do acaso, já que outros prompts negativos 


produzem homens ou rostos cujo género é difícil de ser determinado. 
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6. LOAB É DESFIGURADA. ISSO SE DEVE UNICAMENTE A 


PROMPTS NEGATIVOS? 


Podemos usar o prompt "photography of a human face"::1 para tentar produzir um 
rosto humano normal na versão 2 do Midjourney, mas perceberemos que o resultado, apesar 
de não ser tão desfigurado quanto os resultados com prompts negativos, ainda está longe de 


um tosto humano normal. 


Figura 32: resultado ao solicitar "photography of human face"::1. 
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7. CRIANDO NOSSA LOAB... NOAB! 


Qualquer um dos rostos que produzimos poderia ser nossa Loab e, assim, 
produziremos mais dois (dessa vez especificando que queremos uma fotografia do busto para 
cima) e batizaremos ambos de Noab, fazendo, também, um upscaling das imagens para utilizá- 


la em testes futuros. 


Figura 33: conheça Noab. Ele existe em duas versões, waterfall e window, utilizadas nesse e no 
próximo capítulo, respectivamente, para demonstrar que diferentes “Loabs” cumprem o mesmo 
propósito. 
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8. LOAB É PERSISTENTE? 


Verificamos que é possivel “descobrir” uma infinidade de “seres cripticos virtuais” 
semelhantes á Loab, e que, em alguns casos — como o de Loab — é possível usar um mesmo 
prompt negativo para provocar seu surgimento de forma recorrente. De fato, o autor da thread 
jamais afirmou que Loab continuava aparecendo em prompts nos quais ela nao foi solicitada, 
mas sim que ela era persistente quando combinada com outras imagens. Veremos, agora, se 


um desses outros seres cripticos virtuais é igualmente persistente. 


O primeiro teste que o autor faz é mesclar uma imagem de Loab com outra imagem 
gerada pelo Midjourney. Faremos o mesmo agora, tanto com Loab quanto com Noab. Em 


seguida, faremos o mesmo com outras imagens arbitrarias. 


Figura 34: Loab e Noab combinados com a primeira imagem da thread. 
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Figura 37: Loab e Noab com imagem de crianças gerada por inteligência artificial. 
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Figura 39: Loab e Noab com imagem de um papagaio gerada por inteligéncia artificial. 


Tentamos também combinar Loab e Noab com prompts textuais, e em ambos casos, 


vemos que as imagens sáo persistentes. 


Figura 40: Loab e Noab seguido de as an avatar. 
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Figura 41: Loab e Noab seguido de as a tim burton character. 


A thread menciona que Loab foi, entáo, combinada com imagens reais que o autor 
sabia que produziram resultados estranhos. Fazemos o mesmo com Loab e Noab, e 


verificamos que ambas as imagens produzem resultados semelhantes. 
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Figura 43: Loab e Noab com imagem real de filme de terror. 


Assim, checamos que tanto Loab quanto Noab sáo persistentes, mas que nenhum 


dos dois produz resultados particularmente sangrentos quando combinados com outras 
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imagens. Além disso, verificamos que algumas imagens produzem resultados mais 
violentos para Loab, ao passo que outras o fazem para Noab. Portanto, obter um 
resultado particularmente sangrento não é algo imediato e depende de muita tentativa 


e erro. 
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9. PODEMOS REPLICAR A PRODUÇÃO DE IMAGENS DE 


VIOLÊNCIA GRÁFICA A PARTIR DE LOAB? 


O autor da thread não deixa claro como as imagens de violência gráfica de Loab foram 
produzidas. Meramente combinar Loab (ou Noab) com imagens sem violência gráfica não 


produz violência gráfica acentuada, conforme pode ser verificado nos dois testes abaixo. 


Figura 45: Loab combinada no primeiro fundo apresentado na thread. 


35 


Para testar como que manipulacao pode vir a produzir resultados sangrentos, ou 
desfigurados começaremos com uma iteração arbitrária e com potencial para produzir 
resultados sangrentos de Loab e Noab, e então faremos repetidas gerações e combinações, 
com uma única regra: não é permitido inserir elementos que sugiram deformidades ou sangue, 


pois esses elementos precisam aparecer naturalmente. 


Figura 47: produzindo resultados deformados e perturbadores com combinações de Noab. (1) 
Noab. (2) combinação com 
https: //twitter.com/supercomposite /status/1567162321318957056/photo/1. (3) Upscale U4. (4) 


variações. (5) Upscale U4. (6) combinação com Noab. (7) Upscale U4. (8) Texto two people, face 


No fim dessa etapa, “desmontamos” Noab produzindo dois rostos a partir de um só. 
Na próxima, podemos “remontar” Noab solicitando um único rosto, e verificaremos que 
parte das características — em especial o rosto rosado, o formato da cabeça e a boca 
para baixo — retornam mesmo quando elas estavam ausentes na imagem anterior. 
Quando multiplicamos essa imagem em uma família, vemos diversas reproduções do mesmo 


semblante. 
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Figura 48: Tentando recuperar Noab. (1) Upscale U2. (2) Texto one face, from the bust up, 
photography. (3) Upscale U1. (4) Combinação com 

https://twitter.com/supercomposite/status /1567162321318957056/photo/1. (5) Upscale U1. (6) 
Texto multiple of those in a family, close up photography. (7) Variations V4. (8) Upscale 
U3. 


As coisas, porém, nao ficaram especialmente sangrentas (apenas desfiguradas), se 
resumindo a alguns tons de vermelho. Entretanto, o mesmo processo feito com Loab também 
nao resulta em imagens especialmente sangrentas, indicando que Supercomposite 
possivelmente inseriu prompts sangrentos para obter esses resultados, ou pelo menos 


utilizou um método não trivial para obtenção de resultados sangrentos. 


Esse teste também mostra que é possível recuperar Loab após desmontá-la, porém o 
resultado é um pouco distante da Loab original — até mais distante do que o nosso Noab ficou 


do Noab original. 
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Figura 49: produzindo resultados deformados e perturbadores com combinações de Loab. (1) Loab. 
(2) combinação com https: //twitter.com/supercomposite/status/1567162321318957056/photo/1. 
(3) Variation V2 (4) Upscale U1. (5) Texto a family of those, close up, photography. (6) 

Upscale U1. (7) Texto one face, close up, photography. (8) Upscale U4. 


Mas o que acontece quando utilizamos prompts sangrentos? Uma possibilidade é 


utilizar Noab ou Loab combinado com imagens de filmes de terror. Isso nos da quase 


uma garantia de produzir saídas sangrentas. 


Figura 50: combinação de Loab e Noab com personagem de Terrifier. 


Figura 51: combinação de Loab e Noab com personagem de O Exorcista. 
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Figura 53: combinacáo de Loab e Noab com personagem de O Enigma de Outro Mundo. 


Com manipulações, é extremamente simples obter resultados bastante sangrentos, 


que podem ser combinados para obter múltiplos efeitos. Entretanto, isso não é um indício 
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de que a inteligéncia artificial tenha alguma origem macabra, mas apenas o resultado de 


combinar imagens desfiguradas com cenas (sangrentas) de filmes de terror. 


Figura 55: manipulando uma das saídas para obter resultados ainda mais sangrentos. (1) Geracáo da 
seção anterior. (2) Variation V2. (3) Upscale U2. 
R EXE Aa 
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Figura 56: manipulando uma das saídas para obter resultados ainda mais sangrentos. (1) Geração da 
seção anterior. (2) Upscale U3. (3) Texto family dinner, close photograph. (4) Upscale U3. (5) 


Combinação com https://thefilmstage.com/wp-content/uploads/2016/07/Carrie-759x500.jpg, 
cena de Carrie. (6) Upscale U1. 
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10. CONCLUSOES — PORQUE ISSO ACONTECE? 


Em primeiro lugar, sabemos que o Midjourney nas versões 1 a 2 tem certa dificuldade 
em produzir rostos, mesmo quando o prompt solicita, apenas, um rosto humano — 
portanto, a tarefa de gerar um rosto humano a partir de uma base de dados de milhões de 


imagens é um tanto complicada para o Midjourney. 


Essa tarefa se torna ainda mais complicada quando inserimos um prompt negativo, 
transformando a tarefa em, além de criar um rosto humano, criar um rosto humano que esteja 
o mais longe possível do prompt negativo informado. Isso faz com que o resultado 


produzido seja ainda mais desfigurado. 


Alguns prompts em particular produzem um mesmo tipo de rosto em todas as 
iterações. Isso provavelmente se deve porque, ao se afastar o máximo possível de um ponto 
em particular em um espaço, geralmente chegamos em uma região que contém poucas 


entradas de exemplo. 


Um desses tipos de rosto, com rosáceas, foi chamado de Loab pela autora. Porém, 
Loab é tão especial quanto qualquer outro rosto recorrente que obtivemos com os mais 
diversos prompts, como rostos com furos na testa (para waterfall), rostos alongados com 
cabelos longos (para bulbasaur), rostos orientais com bochechas salientes (para amongus) ou 
rostos com expressão triste (para window). Não está claro como cada formato se associa a cada 
prompt, mas isso ocorre e, no caso de Loab, seu prompt é DIGITA PNTICS skyline logo, 
existindo uma infinidade de outros prompts gerando uma infinidade de outros rostos 


recorrentes. Logo, Loab não é especial e suas características são fruto do acaso. 


Loab é dita ser bastante persistente. Isso é verdade, mas Loab não é mais persistente 
que outros rostos criados da mesma forma. O algoritmo do Midjourney parece 


simplesmente favorecer rostos, independentemente de quais eles sejam. 


E dito que Loab provoca imagens sangrentas. Nossos testes mostraram que esse não 


parece ser especialmente o caso, uma vez que ela provocou apenas imagens desfiguradas 
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quando manipulada sem inserir nenhum prompt sangrento. Supercomposite deveria, em 
nome da transparência, explicar exatamente quais comandos fizeram com que as imagens 


sangrentas fossem geradas 3 


Em nossa experiência, isso só foi possível após inserir prompts sangrentos na 
forma de imagens de filmes de terror, algo que também ocorre com outros rostos 
equivalentes à Loab. Nao há surpresa nesse caso, afinal, é esperado que inserir imagens 


sangrentas provoque saídas sangrentas. 


Por fim, Loab foi “invocada” com sucesso em outras inteligências artificiais de duas 
formas: inserindo uma imagem de Loab, ou digitando o termo “Loab”. Ambas não trazem 
surpresa alguma, afinal, no primeiro caso estaríamos fornecendo a própria Loab e, no 
segundo, estaríamos inserindo um termo extremamente popular que irá surgir nos modelos 


treinados continuamente. 


É falso que Loab seja uma “assombração”, uma vez que Loab é apenas um de 
potencialmente infinitos rostos com uma característica particular gerado por um prompt 
negativo, e Loab apenas aparece quando invocada por seu prompt, por prompts semelhantes, 
ou quando inserida inicialmente. É também falso que Loab seja uma existência própria 


dentro da IA. 


